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esquisadores têm utilizado cada vez mais o conceito de “lógica” para estudar e 
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militar de toda aquela “grande cidade”, mas 





–





. O modelo brasileiro de segurança pública “impede que a polícia ostensiva 

delito” 



–

–

–





“o lado progressi

policiamento”  



(Łada et al., 





adicionaram ainda a “comunidade” 







2019; Kahlke & Varpio, 2019; Łada et al., 2020; Townley, 1997)

Hargreaves & Wüstemann, 2019; Łada et al., 2020; Townley, 1997)

–



Łada et al. (2020)









–









–



–
–

“enfraquecido seu caráter de ‘organizações totais’, em função da necessidade de intercambio 

tecnológico com a sociedade” (BROTTO, 1986, p. 143), apontando para o início de 



– –

–

–







’s 

–

Comunitários de Segurança (CONSEG’s) em São Paulo 

–





suas práticas policiais. Em 2010, a imprensa já anunciava: “PMs de 10 estados e do DF terão 

o Japão” 





: “Sob a ótica do jornalismo investigativo, que se apresenta e se 

jornalismo, mídia e crime” 





–

–





–

, ou, “geografias 

contestadas da cidadania” (p. 750, tradução nossa).



definem lógicas institucionais como “padrões 

ecem sentido à sua realidade social”. Em face de tal definição, o 





quando esses usam o termo “honrar a farda”, cuja glória surge do cumprimento de missões bem

–







lógicas residem em “ordens de grandeza”, ou em “mundos” nos quais aquilo que é tido como 

– o domínio da “família” na sua dimensão simbólica, em que honra, 

–

–



–





















significado de que ser policial é “viver conviver com o medo, perigo e riscos”, conferindo

também um significado de “ser herói, digno e honrado” 



(“veja isso”, rápido e sem esforço, baseado em associações)

defendem que a “multimodalidade envolve a combinação de múltiplos sistemas de signos, cada 

um dos quais fornece sua própria maneira de armazenar e comunicar o significado social”. 



–



– – –



–

(“veja isso”, rápido e sem (“motivo”, lento e 





–



–

– –







quando recebe a notícia que “as barragens cederam”.



– –



“o mundo lá fora (e não em contextos 

fenômenos sociais de dentro de diversas maneiras diferentes” 





–





–



–





–



“

es” 







dados em que “os observadores participantes se inserem na situação de pesquisa e na vida das 

pessoas que estudam [...] para estudar fenômenos que ocorrem naturalmente”

–



– –
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assim no nível público. Ela pode ser reconhecida como o conhecimento do “que”, sendo 



se ao conhecimento do “como”, os aspectos implícitos, ou 
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“ ”. Portanto, busca

máximas de que “superior não erra” e de que “missão dada é missão cumprida”.

quando esses usam o termo “honrar a farda”



“família” na sua dimensão simbólica, cuja prioridade é preservar a unidade de grupo, em que a 













domínio da “família” na sua dimensão simbólica, na valorização da lealdade, do altruísmo e da 





–



–





formação: “o policial não pode errar” (caderno de campo) diziam os instrutores e repetia os 

compartilhavam a máxima “quando seu corpo achar que não consegue, você descobre que ainda 

vai mais trinta porcento” (caderno de campo), mostrando que ao militar cabe a difícil função de 

stinado o desprezo dos colegas, sendo renomeados de “baixados”, expressão utilizada para 

o homenageado colocado em destaque à frente de todos; e, aos “baixados”, era dedicado um 

às situações reais, quando no serviço operacional: “lá fora, a minha vida vai depender de vocês” 

lo sob pressão: “bora, bora, 

bora, você vai morrer, bora, vai morrer”, gritava o instrutor (diário de campo). Posteriormente, 



o instrutor se justificaria aos alunos “é importante que vocês, todos, saibam manter a calma e 

o” (diário de campo).

é entregue a bandeira brasileira dobrada à viúva, um aluno disse: “olha lá o sorrido dela, é 

iros que a viúva receberia]” 

no YouTube com o título “Segunda Pele”.

: “não tive coragem de mostrar essa série pra minha mãe não” 

: “ela 

”

sobretudo, nos cursos de formação, responsável pelo que chamavam de “forja militar”. Durante 

alunos me disse “quem não aguentar a forja, tem que pedir pra sair mesmo, o quanto antes [...] 

vou depender dele no futuro, pra sobrevivermos juntos na rua” (caderno de campo, Grupo 

passou perto do oficial que disse “e ae filho? Já prendeu quantos? Já topou com vagabundo ou 



não? Vou te ver no estágio, você vai ver. Aqui é mike [sinônimo para militar]” (caderno de 

[fazendo sinal de “aspas” com os dedos]. (Entrevistado, Grupo Alfa).

anotado no caderno de campo. Quando, nessa entrevista, o policial disse “minha ilustre partida” 

em tom de ironia, outro policial ao lado, acaba ouvindo e grita: “eu não, sa

do vagabundo chore, não a minha”. Entendi que, embora exista essa lógica de combate do 

e a favor do que chama de “população de bem”. À propósito, nessa lógica militar, a figura do 

“bem contra o mal” é sempre lembrada, num esforço de sempre se acharem dentre os “bons” e 

estejam dentre os “maus”.



bandeira que tomei nota, estava escrito “fé, honra e coragem” e a segunda ban

possuía os dizeres “sempre pronto e em condições” (notas no caderno de campo).

formação, onde se faziam a “forja” do militar, 

defesa de que a Polícia Militar brasileira, destinada a função constitucional de “



” (Constituição Federal/88, artigo 144, § 5º), precisa também 

“caveirão”). Os treinamentos e simulações de “subir o morro” e “incursões” tornam

importantes, afinal é preciso “mostrar aos alunos o que é ser militar [sobre os objetivos da 

jornada militar]” (entrevistado, Grupo Charlie). Estar prontos para adentrar 

hostilizado pelo crime organizado, ou mesmo “recebidos à tiros”, são 

ial militar. E, portanto, “é pra isso [combater o inimigo] que 

os policiais devem ser treinados” (anotações no diário de campo, realizadas durante a 

socialização na cultura militar propõe a “transformar um civil em um militar”, transparecendo 

diferente, distinta da sociedade comum: “é uma espécie de ch

passagem”



que: “a figura 

de ‘inimigo total’ se transformou em um conceito irreal e irracional”; que as normas da 

sociedade democrática deveriam vigorar na estrutura militar; e, a “incompatibilidade de 

parte superadas”. Entretanto, o autor reconhece, também, a “incompatibilidade entre estruturas 

democráticas baseadas no voto e estruturas rigidamente hierárquicas, como a militar”. Brotto 



–



“quando 

atendo ocorrências aqui, ouço problemas o dia todo” (entrevistado, Grupo Alfa).



figura do “baixado”

. Em uma entrevista, um policial lamenta “fica aqui no [local 

O policial considerado “padrão” 

revistado relata “aqui 

mesmo assim” (entrevistado, Grupo Alfa). O en

pessoas que podiam reclamar de qualquer serviço público. “Não é função da polícia, mas 

mesmo assim fazemos”, complementa o 

fazendo: “registrando uma operação, porque temos que bater a meta”. As metas, enquanto uma 



Alguns policiais afirmaram em entrevista que “existe uma tentativa de se registrar tudo” 

civis, são priorizadas mais que as próprias operações. “Isso é porque temos meta pra serem 

cumpridas” (entrevistado, Grupo Alfa), relata um dos entrevistados.

porquê fazia esse registro. Ele disse “porque é muito importante”, embora não tenha

como “mais profissionais”, como num gradiente: quanto mais se registra, mais adequado os 

Gerais, relata: “em Minas é melhor [quanto aos relatórios e documentos produzidos]”, tecendo 



produzir tantos documentos: “aqui [Tocantins] estamos ainda implementando o POP 

avançadas” (entrevistado, Grupo Bravo). Este relato mostra que existe um processo de 



–

gerencial, na valorização dos índices criminais, e da lógica profissional, na “tentativa de 

registrar tudo” (entrevistado, Grupo Bravo). A lógica comunitária está mais próxima t



“

a sensação de segurança” (Entrevistado, Grupo Bravo).

pudesse fazer. “Aqui, 

temos que registrar tudo”, lamentava o policial ao dizer 

“

”

de “sociedade”, consta

frase: “Contribuir para a redução do crime violente no Estado de Minas Gerais”. Noutro, a 

seguinte frase: “Contribuir para a melhoria da sensação de segurança no Estado”.



especialmente quando ligado às questões subjetivas como a “sensação”,

seguinte objetivo estratégico: “Contribuir para o aumento da sensação de segurança”, o qual 

seria alcançado por meio das seguintes “iniciativas estratégicas”:

Quanto ao objetivo estratégico “Promover a reestruturação logística e operacional da 

setorização do policiamento”, como um dos pressupostos da Polícia Comunitária, o documento 

“

estratégico, e o desafio permanece”



“

”

: “busco recompensar as atividades 

crimes” (Entrevistado, Grupo Bravo)

“

”, diário de campo



“recompensas”

o louvor por terem atingido essa meta. Ignora toda a complexidade do evento criminal. “um 

será esquecido”.



ferramenta para que a gestão puna aqueles que não produzem. “Não posso é ficar por último 

[...] o comandante já está de olho em mim”, relatou um policial ao opinar sob

Segundo um policial “dar uma pontuação muito grande para quem faz uma reunião 

comunitária desmotiva quem faz uma prisão no turno” (entrevistado, Grupo Alfa).



“Onde 

acontece o crime [...] os índices vão a zero” (Entrevistado Grupo Alfa); “O Proerd [Programa 

jovens envolvidos com o tráfico” (Entrevistado Grupo Bravo); “A PPVD [Programa de 

Charlie)”.

apresentam “possíveis deficiências do policiamento comunitário” (p. 101), com o

–

da pesquisa: “o que é e como 

identificar um bom trabalho policial?” (caderno de campo). A atividade policial, assim como 



“

”, questionava.

–

(“veja isso”, rápido e sem esforço, (“motivo”, lento e trabalhoso, baseado em 



as consideradas “áreas de risco”



–



programa Fica Vivo também já declara em seu próprio nome que atua em áreas onde “ficar 

vivo” é um desafio. O objetivo dessa

quem atribuem o assistencialismo nos casos de ausência do Estado “ajudam com re

Fi” (Entrevistado, Grupo Alfa). 



Em localidades que “faltam de tudo”, ou seja, na ausência de políticas públicas por 

“relações públicas [...] paternalista [...] serviço social [...] relações da polícia com a 

comunidade”. No entanto, percebi que a prática do policiamento comunitário, não raras vezes, 

baixa renda “que faltam de tudo” são mais raros:



“ fazendo ali tal coisa” [com 







, ou, “geografias contestadas da cidadania” (p. 750, tradução nossa).





–

–



apresentada pela PMMG mostra que “as taxas de criminalidade variam como resultado de 

os mercados de drogas ilícitas” 

documento institucional defende o argumento lógico de que “a introdução e expansão de 

mercados ilícitos (em geral) leva a um aumento da violência”; e, que isso ocorreria, 

principalmente, “quando as transações comerciais dão errado” 

Este documento afirma também que “diferentes pesquisas encontraram fortes 

conexões entre drogas e violência” 

afirmar que “a atividade ilícita no mercado de drogas tende a causar aumento nos índices de 

homicídio”. Para sustentar tal afirmação, o documento cita também o estudo de Goldstein 

e o aumento exponencial dos índices criminais. O próprio termo “favela”, de difí



–





: “Vocês devem evitar o 

risco, mas não o perigo” (caderno de campo), ensinava um instrutor aos seus alunos que 



levou a morte, questiona: “por que fiz isso? Não sei. O Estado não merece, mas o sangue corre 

se a sua essência militar]”. O milit

nos “estados de prontidão”, previstos nos manuais de prática policial. Esses estados



deles é o chamado “estado preto”, referindo

, ao se referir ao denominado “e ânico”

pécie de “apagão”, o

“quais seriam as consequências do uso da força naquele 

segundos]” (diário de campo, quando na ocorrência de um evento extremo). Tais 



ser seguido pelo policial, o estado de alarme (vermelho): “intervindo no atendimento de uma 

”

oca: “na fábrica, as pessoas vendem a sua força de trabalho, aqui, 

se aos processos judiciais]” 



embram ao público que “o militar sai de casa sem saber se volta”

no ápice da formatura, os policiais bradam o juramento de “dedicar

policial militar, mesmo que com o sacrifício da própria vida”

: “nossa profissão, sua vida”; 

emoção: “ele foi um herói”.
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